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A mobilização dos trabalhadores nas ruas e nas redes so-
ciais garantiu nesta terça-feira 20 – dia do esquenta para 

a greve geral (veja mais ao lado) – uma grande derrota para 
o governo Temer, banqueiros e empresários defensores da 
“reforma” trabalhista, que acaba com direitos dos trabalha-
dores. O relatório do PLC 38 foi rejeitado na Comissão de 
Assuntos Sociais (CAS) do Senado por 10 votos contrários 
e 9 favoráveis ao parecer de Ricardo Ferraço (PSDB-ES), da 
base aliada de Temer. O texto segue para leitura na Comissão 
de Constituição,  Justiça e Cidadania (CCJ), nesta quarta 21, 
e votação no dia 28. Depois deverá ser votado no plenário do 
Senado, junto com o parecer do senador Paulo Paim (PT-RS), 
contra a retirada de direitos, aprovado terça, na CAS. 

“Nossa pressão está valendo e agora temos de aumentar 
ainda mais a mobilização e pressionar os senadores da CCJ a 
não votarem contra os trabalhadores”, afirma a secretária-geral 
do Sindicato, Ivone Silva. “Por isso também estamos percor-
rendo os locais de trabalho para referendar juntos aos bancá-
rios nossa participação na greve contra a retirada de direitos 
e o fim da aposentadoria. Só nossa união, organização e luta 
vão garantir nossas conquistas.” 

luta por seus direitos
Mobilização dos trabalhadores garantiu 
vitória na Comissão de Assuntos Sociais 
do Senado: por 10 votos a 9, proposta 
de reforma trabalhista defendida por 
Temer, banqueiros e empresários foi 
derrotada. Agora é hora de pressionar os 
parlamentares da CCJ, onde o texto será 
lido nesta quarta-feira e votado no dia 28

Seja protagonista na

ASSEMBLEIA NA SEGUNDA-FEIRA 26, A PARTIR DAS 19H, PARTICIPE!
Venha eleger os delegados que representarão os bancários de São Paulo, Osasco e região na Conferência Estadual (veja edital na 
página 3), a ser realizada em 15 de julho. Vamos votar também a participação da categoria na greve geral. Leve crachá do banco e 
documento com foto para o credenciamento. Será a partir das 19h, na Quadra (Rua Tabatinguera, 192, Sé).

Pressão 
está valendo!

ESQUENTA QUE VEM AÍ A GREVE GERAL! 
O Sindicato está percorrendo os locais de trabalho para referendar junto aos ban-

cários a participação na greve geral que será realizada no final deste mês. “Reaja 
agora ou morra trabalhando”, convoca a secretária-geral do Sindicato, Ivone Silva 
(primeira foto, à esquerda). “Vamos dedicar esse dia de trabalho à luta por nossos di-
reitos, antes que não tenhamos mais pelo que lutar. Governo, bancos e grandes em-
presas querem acabar com direitos trabalhistas e a aposentadoria para ganhar mais. 
Essas medidas não vão ajudar a criar mais empregos, mas vão tornar os trabalhado-
res mais frágeis. É isso que eles querem, mas nós não vamos aceitar. Vai ter greve!”
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AO LEITOR

A derrota da proposta da re-
forma trabalhista no Senado é 
uma vitória dos trabalhadores.

Nossa luta precisa ser cons-
tante. Embora os senadores 
de oposição na Comissão de 
Assuntos Sociais do Senado 
(CAS) tenham conseguido der-
rotar por 10 a 9 a proposta de 
Temer, dos banqueiros e em-
presários, a votação segue nes-
ta quarta-feira para a Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ).

Estamos mobilizados du-
rante todo este mês em uma 
jornada de manifestações, pan-
fletagens e assembleias para 
informar à classe trabalhadora 
sobre os riscos de perda de di-
reitos sociais, previdenciários e 
trabalhistas.  Vamos percorrer 
locais de trabalho para consul-
tar a categoria sobre a greve 
geral prevista para 30 de junho.

A reforma trabalhista, as-
sim como a previdenciária, 
é mais um covarde golpe 
contra os trabalhadores, um 
retrocesso ao começo do sé-
culo passado, quando não 
havia proteção da legislação 
trabalhista nem sindicatos 
fortes para defender melho-
res condições de trabalho.

Vamos às ruas lutar pelos 
nossos direitos, pela aposen-
tadoria digna, contra a  mu-
dança da CLT, ampliação da 
terceirização e em defesa dos 
bancos públicos. 

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

Rumo à  
greve geral
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Um ato de repúdio ao des-
conto realizado pela Caixa co-
mo retaliação à participação 
dos bancários na greve geral de 
28 de abril. Foi assim que diri-
gentes e empregados iniciaram 
a terça 20, dia de esquenta para 
a próxima greve geral contra as 
reformas de Temer, por eleições 
diretas e em defesa dos bancos 
públicos, prevista para 30 de ju-

nho (leia na capa). 
O protesto foi na Gipes (Ges-

tão de Pessoas) e cobrou que o 
banco efetue o estorno do des-
conto de 10% nos salários dos 
empregados. O Sindicato  en-
tregou à direção da Caixa um 
documento  reivindicando no-

vamente que o banco respeite 
a liminar da Justiça que deter-
minou o não desconto e retire a 
classificação de falta injustifica-
da, que leva a reflexos negativos 
na carreira dos trabalhadores.

“A Caixa deveria devolver 
os 10% este mês, mas não 

o fez, descumprindo decisão 
judicial, e nem mesmo abriu 
negociação sobre o proble-
ma, como  já havíamos co-
brado  do banco”, destacou 
o coordenador da Comissão 
de Empresa dos Empregados 
(CEE), Dionísio Reis. 

“Mesmo que haja retaliação 
e prática antissindical da Cai-
xa, nós bancários vamos man-
ter a mobilização e estaremos 
nas ruas contra esse governo 
ilegítimo e as reformas que es-
tão sendo impostas em favor 
dos banqueiros, empresários 
e dos mais ricos”, reforçou. 
+ bit.ly/EsquentaCaixa

“Esquenta” e ato contra represália
Em preparação para 
nova greve geral, 
bancários protestam 
contra retaliação 
ao dia 28

CAIXA FEDERAL

FINANCIÁRIOS

Com data-base em 1º de junho, os financiários devem receber 
salários e demais verbas com o reajuste conquistado na Campa-
nha 2016. O acordo válido para dois anos garante reposição da 
inflação (3,35% acumulados de junho de 2016 a maio de 2017) 
mais aumento real de 1%, reajuste de 4,38% (veja tabela abaixo).

Foi necessária, ainda, retificação no parágrafo único da cláusu-
la IV da CCT Aditiva PLR, adequando para 30 de setembro o 
pagamento da antecipação dos programas próprios. A mudança 
se deve à data de divulgação do balanço semestral das financeiras. 

Leia mais: bit.ly/Financiarios 

Reajuste será de 4,38%

/spbancarios /spbancarios

Cenop Imobiliário está 
mobilizado pra greve geral

BANCO DO BRASIL

O Cenop Imo-
biliário do BB foi 
um dos muitos 
locais de trabalho 
visitados pelo Sin-
dicato, na terça 
20, como parte 
do esquenta para 
a greve geral con-
tra as reformas 
trabalhista e da Previdência e em defesa dos bancos públicos.

“Dentro do contexto de ataques aos bancos públicos por 
Temer, o Cenop já passou por uma reestruturação velada, na 
qual 29 foram transferidos. É um indício de que o setor pode 
ser extinto em breve. Hoje, boa parte dos serviços é terceiri-
zada. Terceirização legalizada pelo governo Temer e sua base 
aliada no Congresso”, explica o dirigente do Sindicato Renato 
Carneiro. “Se a reforma trabalhista passar, será o fim dos nos-
sos direitos e empregos. Ou paramos o país em nova greve ge-
ral ou seremos espectadores do nosso fim”, conclama Renato.

Dia 28 – O Sindicato ajuizou pedido de liminar à Justiça 
contra o desconto na remuneração de bancários que aderi-
ram à greve do dia 28. “Não nos intimidaremos. É direito 
constitucional de todo trabalhador cruzar os braços em de-
fesa dos seus direitos”, enfatiza o integrante da Comissão de 
Empresa dos Funcionários João Fukunaga.

Leia mais: bit.ly/EsquentaCenopImob 

Itens da CCT 2016 2017 INPC Variação
Reajuste Salarial 8,00% 4,38% 3,35% 1,0%

Pisos Após 90 dias
Portaria  1.432,95  1.495,71 4,38%  62,76 
Escritório  2.069,13  2.159,76 4,38%  90,63 
Caixa/Tesour.  2.185,12  2.280,83 4,38%  95,71 

Gratificações 
Gratif. Caixa  501,78  523,76 4,38%  21,98 
Ad. Tempo Serv.  29,17  30,45 4,38%  1,28 

Auxílios
Vale-Refeição  33,28  34,74 4,38%  1,46 

Alim. e 13ª cesta  530,76  554,01 4,38%  23,25 

Creche/babá  359,58  375,33 4,38%  15,75 
Compl. Doença  633,54  661,29 4,38%  27,75 
Requ. Profiss.  1.342,27  1.401,06 4,38%  58,79 

Remuneração Variável / PLR
Regra Bás. Fixo  2.484,28  2.593,09 4,38%  108,81 
Adic. (20% da fixa)  496,86  518,62 4,38%  21,76 
Teto Reg. Básica  11.855,98  12.375,27 4,38%  519,29 
Ant. Valor Fixo  1.490,57  1.555,85 4,38%  65,29 
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 u Renato: "pare ou seja espectador do fim"

 u Dionísio Reis fala aos bancários em protesto na Gipes
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Plano de abandono deixa a desejar

Gestora foca no assédio moral no DSC da Vila Leopoldina
BRADESCO

quinta a segunda-feira 21 a 26 de junho de 2017

O assédio moral tem se intensificado no Departamento Su-
porte a Canais (DSC) desde que o Bradesco comprou o HS-
BC. É o que denunciam os bancários do primeiro andar do 
antigo Casp, agora Núcleo Vila Leopoldina.

Há muita reclamação com origem em uma supervisora: “Ela 
está fazendo um assédio moral daqueles lá no DSC. Fica pe-
dindo meta e sempre falando em corte toda a reunião. Todo 
mundo morre de medo dela”, denuncia uma bancária. “Ela 
expõe as pessoas de tal maneira, só falta gritar”, afirma outro.

“Confirmei com colegas a conduta desrespeitosa da gestora, 
que é reincidente nos casos de assédio moral. O Sindicato quer 

que ela seja reorientada”, cobra o dirigente Paulo Sobrinho.
Há denúncias também em outros setores do Núcleo. “O au-

mento dos casos reforça que o problema não é individual e 
tem origem na estrutura organizacional do Bradesco, focada 
no cumprimento de metas impossíveis por meio de cobranças 
abusivas, o que leva a conflitos, adoecimento e perda da quali-
dade de vida”, critica o dirigente.

O Sindicato cobrou formalmente o banco e aguarda resposta. 
Os bancários devem continuar denunciando ao Sindicato pelo 
Assuma o Controle (spbancarios.com.br/denuncias). 

Leia mais: bit.ly/AssedioMoralBRA 

CT fechado contra demissões
ITAÚ

A simulação do Plano de 
Abandono do Local de Traba-
lho realizado na Torre (foto), 
concentração do Santander na 
capital paulista, contou com 
data mal escolhida, orienta-
ções insuficientes, apoio ina-
dequado para funcionários 

com dificuldade de locomo-
ção e falhas em elevadores e 
portas de vidro de salas fecha-
das, que não abriram ao soar 
do alarme.

“A realização da simulação, 

às 10h de uma sexta-feira, 
ponte de feriado, excluiu um 
terço dos funcionários do 
treinamento. Além disso, pe-
lo oitavo ano, ainda há mui-
tas falhas recorrentes, como 
trabalhadores que sabiam o 
horário da simulação deixa-
ram o local antes do alarme; 
elevadores de emergência blin-
dados que tiveram problemas; 
funcionários desorientados no 
ponto de encontro”, relata o 
dirigente sindical Welington 

Prado. “Ou seja, em caso re-
al, poderíamos ter prejuízo de 
vida até a chegada e trabalho 
dos bombeiros”, completa.

Welington cobra que o San-
tander assuma a responsabili-
dade de oferecer treinamento 
e estrutura adequados para 
situações de emergência. “Os 
brigadistas estão de parabéns. 
Tiveram todo empenho na si-
mulação e apresentaram críti-
cas construtivas ao banco.”  
+ bit.ly/AbandonoTorre

Os ‘custos’ parecem ser mais 
importantes que os trabalha-
dores para a gestão do Centro 
de Tecnologia do Itaú. Com a 
desculpa de reduzir gastos no 
setor, o banco demitiu 32 fun-
cionários na quarta-feira 14 e 
pretende dispensar mais 80 até 
o fim do mês. Cobrando diálo-
go e a realocação dos bancários, 
o Sindicato interrompeu o fun-
cionamento do CT durante to-
da a terça-feira 20.

O Itaú demite e contrata 
outros com salários menores. 

Entre os dispensados estão 
bancários com alta perfor-
mance e até mesmo os ‘Prad’, 
premiados como os melhores 
da Diretoria de Operações e 
Tecnologia (DOT).

“Outros trabalhadores adoe-
cidos, com síndrome do pâni-
co, depressão, também foram 
mandados embora. Nem a saú-
de dos bancários a empresa res-
peita mais”, critica a dirigente 
sindical Valeska Pincovai.

O lucro crescente do ban-
co (19,6% de aumento, 

atingindo R$ 6,176 bilhões 
no primeiro trimestre) não 
justifica demissões e deveria 
estar ajudando a amenizar a 
crise e o desemprego.

“Paramos porque quere-
mos que o banco nos receba 

e seja justo com os trabalha-
dores, realocando-os para 
outras áreas. Responsabilida-
de social é bonita na propa-
ganda, mas precisa ser colo-
cada em prática”, finaliza a 
dirigente. 

Banco precisa se 
responsabilizar por 
treinamento que 
teve muitas falhas

Já foram dispensados 32 trabalhadores e planos 
do gestor incluem mais de 100 demissões

TORRE SANTANDER

IMPOSTO SINDICAL
O Sindicato é contra o impos-
to sindical, cobrança com-
pulsória instituída em 1937 
(governo Vargas). Por isso, 
devolve a parte que lhe cabe 
do tributo (60%) aos bancá-
rios com cadastro ativo que 
solicitam o reembolso.
O formulário para pedir a 
devolução do valor esta-
rá on line no www.spbanca 
rios.com.br a partir desta 
quarta 21 e fica disponível 
até 30 de junho. O crédito na 
conta do trabalhador será a 
partir de 17 de julho.
Novamente este ano, os ban-
cários poderão optar por do-
ar a totalidade ou parte do 
recurso à  Fundação Projeto 
Travessia, que trabalha com 
crianças e adolescentes em 
situação de risco social, bus-
cando reintegrá-las às famí-
lias e à comunidade.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
DE ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA
O SINDICATO DOS EMPREGA-
DOS EM ESTABELECIMENTOS 
BANCÁRIOS DE SÃO PAULO, pes-
soa jurídica de direito privado, com re-
gistro no 6º Ofício de Registro Civil das 
Pessoas Jurídicas desta capital sob o nº 
20.039, com registro sindical no MTE 
sob nº L002P051 e inscrito no CNPJ/
MF nº 61.651.675/0001-95, com sede 
na Rua São Bento, nº 413, Centro, São 
Paulo/SP, neste ato representado por 
sua presidenta Juvandia Moreira Leite, 
convoca todos os empregados em esta-
belecimentos bancários, de instituições 
financeiras públicas ou privadas, sócios e 
não sócios da entidade, dos municípios 
de São Paulo, Osasco, Barueri, Carapi-
cuíba, Caucaia do Alto, Cotia, Embu, 
Embu-Guaçu, Itapecerica da Serra, 
Itapevi, Jandira, Juquitiba, Pirapora do 
Bom Jesus, Santana do Parnaíba, São 
Lourenço da Serra, Taboão da Serra e 
Vargem Grande Paulista, para Assem-
bleia Geral Extraordinária, que será re-
alizada no dia 26 do mês de junho de 
2017, em primeira convocação às 19h 
e em segunda convocação às 19h30, no 
Centro Sindical dos Bancários, situado à 
Rua Tabatinguera, nº 192, Centro, São 
Paulo/SP, para discussão e aprovação da 
seguinte ordem do dia:
· Eleição de delegados para a Conferên-
cia Estadual, que será realizada no dia 15 
do mês de julho do corrente ano, na qual 
se elegerá delegados para a Conferência 
Nacional, nos dias 28 a 30 do mês de 
julho de 2017;
· Deliberação acerca da paralisação das 
atividades para participação na Greve 
Geral, organizada pelas centrais sindi-
cais, contra a retirada de direitos dos 
trabalhadores.

São Paulo, 21 de junho de 2017
Juvandia Moreira Leite

Presidenta

MAIS

 u Sindicato cobra realocação dos bancários
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Os Conselhos Gestores dos Cen-
tros de Referência em Saúde do Tra-
balhador (CRSTs) contam com no-
vos integrantes. Todos os candidatos 
vinculados ao Sindicato foram eleitos 
após votação em 12 de junho e terão 
compromisso de atuar na defesa des-
te espaço habilitado para oferecer aos 
trabalhadores apoio para diagnóstico 
e comprovação de doenças, acidentes 
e problemas de saúde laboral, além do 
controle, da avaliação e implantação 
das ações de saúde ligadas ao trabalho.

“Eles terão o dever de atuar por 
melhorias nos serviços dos centros 
de referência, contra o desmonte da 
saúde pública, em defesa do SUS. E 
também de forma que os CRSTs se-
jam direcionados à ação contra a vio-
lência organizacional instituída nas 
empresas, o que afeta a saúde física e 

mental de bancários 
e demais categorias 
profissionais”, enfa-
tiza o secretário de 
Saúde do Sindicato, 
Dionísio Reis. 

Como usar – Os 
CRSTs estão vin-
culados à Secretaria 
Municipal de Saúde. 
São seis unidades, 
nas principais regiões 
da cidade, dotadas de 
estrutura para auxílio 
gratuito ao cidadão, 
com ou sem carteira 
de trabalho, para no-
tificar e diagnosticar 
doenças e acidentes 
de trabalho. Faz, ain-
da, emissão da Co-
municação de Acidente de Trabalho 
(CAT). 

Para ter acesso, o trabalhador deve 
se dirigir à unidade mais próxima de 
sua residência ou do serviço, apresen-
tar comprovante de endereço, cartão 
do SUS (Sistema Único de Saúde) e 

guia de encaminhamento que pode 
ser emitida pelo sindicato ao qual é 
vinculado, pela empresa ou por um 
médico. Antes da consulta, há uma 
triagem cujo horário e dias são distin-
tos em cada unidade.
+ bit.ly/GestoresCRSTs

Conheça seus conselheiros
População elege 
dirigentes do Sindicato 
que terão dever de atuar 
em defesa dos CRSTs 
e contra desmonte da 
saúde pública 
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MELHORE SEU CURRÍCULO
C o m e ç a 
no sábado 
24 o curso 
de Análise 
de Crédito 
na sede do 
S indicato 

(Rua São Bento, 413, Centro). As aulas serão 
sempre aos sábados, das 8h às 13h, e vão até 
5 de agosto. A matrícula custa R$ 510, mas 
bancários sindicalizados pagam apenas R$ 
255. O material didático já está incluído no 
valor. Interessados devem entrar em contato 
pelo 3188-5200. 

FAÇA O SEU EVENTO
O Espaço Sausalito (Av. Purfina Nunes Tadeu, 
350, Mairiporã) oferece 13% de desconto 
para sindicalizados no ato de locação do es-
paço para realização de eventos particulares 
e corporativos. O desconto também é ex-
tensivo ao buffet, som e decoração do local. 
Reservas pelo (11) 4485-3838 ou (11) 99142-
1485. Fotos e outras informações no www.
espacosausalito.com.br. 

CAFÉ COM FORRÓ
O Krakatoa Trio leva seu forró para o Café dos 
Bancários nesta sexta 23. A banda começa 
sua apresentação a partir das 20h e promete 
fazer todo mundo dançar! Lembrando que 
ainda dá tempo de você aproveitar a tempo-
rada de caldos do Café. Cada porção indivi-
dual sai a R$ 20. Bancários sindicalizados têm 
10% de desconto na hora de pagar a conta.

CINEMA NACIONAL
Bancários sindicali-
zados têm descon-
to para prestigiar o 
cinema brasileiro! 
Pagam apenas R$ 
13,40 para assistir 
ao filme Um tio qua-
se perfeito no Cine-
mark. A comédia, 
com Marcus Majella 
e Ana Lucia Torre, conta a história de Tony 
que, após ser despejado, vai morar na casa 
da irmã e precisa cuidar dos sobrinhos. Para 
adquirir os vales-ingresso, basta comparecer 
à Central de Atendimento (Rua São Bento, 
413, Centro). Cada associado pode comprar 
até seis por vez. 

          PROGRAME-SE

          PREVISÃO DO TEMPO

15ºC
19ºC

14ºC
21ºC

13ºC
22ºC

12ºC
22ºC

14ºC
20ºC

Faça sua parte na campanha do agasalho
O frio já chegou e as pessoas em situação de rua são as que mais sofrem com as baixas 

temperaturas. Pensando nesses cidadãos, o Sindicato está promovendo uma campanha 
do agasalho. Roupas e cobertores em bom estado podem ser entregues na sede do 
Sindicato (Rua São Bento, 413), na Quadra (Rua Tabatinguera, 192) e nas regionais 
(endereços no expediente da pág. 2).

As doações serão encaminhadas à Associação Rede Rua, organização não governa-
mental que há mais de 25 anos constrói uma rede de relações pelo resgate dos direitos 
à vida digna da população de rua de São Paulo.

CANDIDATOS ELEITOS VINCULADOS AO SINDICATO

Roberto
Paulino da Silva

CRST
Santo Amaro

Fábio Rogerio 
Pereira
CRST
Mooca

Welington 
Prado
CRST
Lapa

Sérgio Augusto 
Sobrinho

CRST
Freguesia do Ó

Antonio Alves 
de Souza

CRST
Sé

Antonio
Ribeiro Netto

CRST
Santo Amaro

Mauricio
Nobuiti Danno

CRST
Mooca

Francisco
Carlos Pugliesi

CRST
Itaquera

André Bezerra 
Pereira
CRST

Freguesia do Ó

Anatiana
Alves Rosa

CRST
Sé

SUPLENTE

qua qui sex sáb dom


